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E os caftlgos, penosa pen^áo das culpas. (Multo Illuftr© 
Tribuna^ igualmente juño > &  pió: igualmente miíeil- 
cordío(b?&  incomipto.)Se os caffigos penozapen^ao das 
culpas íervem de abrir os cilios aos culpados; indifculpa- 
vel fica nos Hebreos afoa cegueira^ pois nao acabao d$; 
abrir os olhos para tonheter feus erres a viña de feu's cafc

í;t:

tigos. Todos recopila o Propheta Ozeaseorn diser que Dees lançaria défit ;; 
o pove Judaico, 6c queandariao eípalhados entre asnaçoens* Abijdet Ut 
Dem meus. Et erunt ydgimnationibtu^Digo que nefta fentença cîfrou ò Prophe­
ta os caftigos todos, porque à deîxaçaô de Déos, &  ao defemparo da Divi­
na mao andao annexes, cottt todas as defgraças os mais penozo^fe prolo­
gados caftigos,

Chégoti Cairn a tac infeliz eftado^q fe na5 dava por fèguro em lugar aD 
gum da terra, perfuadido, que qttalquer homem,que o encontrad o mata­
da, OmntsigttUY qui inventrìtmeiOCciéimc.Gevu *̂ Se Cairn fè acha unico mor- 
gado em todo o mundo, como he poffivel fe nao tenha refpeito a fuá gran­
deza, $£ a fuá qualidade? E fe he tao alentado, &  tao briozo,que foi o pri- 
meiró que jugou das arma?, &  até de hum agravo imaginado tomoufá- ; 
tisfaçao, tirando a vida ao fbgeko enta 6 mais digno della * quai foi Abel: ■ 
como agora tao covatde ,&  tam medrozo,que íem alemos para refiftir a al- ^  
gum íé teme de todos? Elle deu a rezad de tudo: Ecte tijeh meboite a facié : ; 
wu>& afacietuaabfcmdar* Hoje Senhor me lançais de vos, andarei homi- ; 
ziaáo em perpetuo defterro: Ero r¿igus} & pwfugm in tema» Ou como lem o í' . i , 
fetenta Interpretes: Ero gemens> & trmem. Andarci ̂ gemendo, &  tremendo. h; 
Jà nam averà quem me tenha refpeito, qualquer fe atreverá a me defeom- 
por na honra, &  tirarme a vida. Do deíernparo daDivina proteeçao para 
configo inferió a conbq mencia de todas fuas deigraças* Eijcïs me» Ero vagas,&  
prófugas. Onm\s ignür, qtainvmmt me otciét me. Se, Déos matara logo a Cairn, ^  
padecerá hum ib cañigo.Deixandoo viver aíuñado;'& medrozo.femore c5 ‘ •; 
s morte diante dos olhos^quis que nefla morte lenta follé curtindo os caftí- 
gos rodos. . -ŷ

r. r :t

gurado em Cairn foi o povo Hebreo,era como fílho morgado de Deoí jjffi-
fenhores;

■mem foro de, :L;,çi», ji
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■/Tarn valente Aerao, que tremiaatenude feü esforzó, mm avia 

/refiíKflVa fèu valor* Matarao ao mais innocente Abel Chriílo fcsv, 
%)brigarao corrí ifíb ¿ Déos que os kn<jafe defh Seguiofie a erte deíamparo a 

coníequenckdo caftigo* Trocouíe aquella honra em ral infamia, que nao 
Iba na^ao que iaao fe afrore de lite knqarem em rofto, que tem Silgue He* 
breó* Aqüelie esforzó deíceo & tal covardia,que para definir ahtim homem 
por dir:er?que he kiirn. Judeo*Andao como homiziados em co-
tinuodeñerro.geniendo íémpremorquc le vcm ícm reyno, tremendo fern 
pre porque fe vem cercados de defera^as, ahombrados de eaftigos* 

Dizeime óHebreos(nao pertendo iníliltarvos como inímigo;deíeio deP 
enganarvos torno Chriftao, &  encaminharvos como Religioío) dizeime.

■ Aonde efta o esforzó com que voílos mayores adombrava o o mundo con- 
quifkndo oidades,prendendo Reys,domínandolhe osReynos?Porque nao

das Machabeo, que tao fatií he a Déos dar victoria aos poneos., como aos 
muiros: íempre elleentrava ñasbatalhas com inferior partido, &íempre 
klik vidorioíb.Com trézento* ?̂/; dezoito eícravos venceoAbraham a qua- 
tro lleys rrmiro poderoíbs, tirandolhe das nraos a/feu íbbrinho Loth* Tre- 
zontos fcldados baflarao a Gecfeao pera- desbaratar aos Madknitas, que a 
E tritura dis erao tantos como as areas da praya, Quantc mais quena 
nuíqr parte da Europa, da Africa, Se aínda da Asia fe acha gente da voíía. 
narro: affi que nao ibis poucos. Mas como-he poffivel unirdeívos, fe Déos 
vos efoaíhou?Érmt vdgt ín m tkném . Como he poffivel alentardeívos,fe oieu 
¿da ñipare vos tirón os bríos? Abijciet m Deas meas. O acaba i de conheceycj 
ovcffo temor, &  covardia he cafiigo de Déos irado contra vos. Por muño 
ofendido le declara hum pay, que manda caftigar o filho morgadOjaquem 
muito ama va, por hum eferavo, por hum mouro.Queefcravo  ̂que niouro 
-ha tao vil na Berbería, que com toda a facilidade nao afronte em publico 
a qualquer dos Hebreos,q por ía.íe achao,por mais rico q fe/a,fem aver va~ 
ícr em algo pera reíiftir, 8c rnuíto menos pera fe desgravar \ Pezai vellos 
deíprezos,& acharéis que Déos vos tem desamparado de todo. Quando os 
ííraelñas amigamente idoktravao, defemparavaos Déos por aígü tempo» 
Pella primeira queda íerviraó oiro annos ao Rey da Moíoporamía:peUa Se­
gunda dezoito aoRey de Moab.Crefeerao as culpaŝ eftiverao fetenta annos

Se comiendo continua a voila mifèria, 3c defierro ha mil, Si feis cantos, òr 
tantos annosiñnal he que aìgua culpa multo abomínavel contra Déos co- 
'iHS£eoyoíT4JWsao?&;,petí5y«w em vos, pois continúa o ftu&fimgairo,. &



o vcíffb csfiigo. A culpa radical apoma Q zeas no r¡r,.„
cao delie nccctato dé grava do Divino Spirito por iritéftefíaó da Seub 
’  ' A V E  M A R IA . A J Vi-A- -

Sijckt eos Deits mms. quin non &u- rí-tts, & ¿{fti'tt áí tne. Are á̂o do tri 
/Hcrnnt u-.nu Cr nnt j>.'r i miutU reparo he.porqtie ¡Vloyícs rinha efit

mlws. Ennçallos ha de ii men Deos, no cap# 12. que es Hcbree^tiouxe-f

tup-

vívítao eípilhados entre as naçoen?, rao muiros vazos , & peçasdeioor 
porqíiö Ihe nao derao ouvidos talan- de Egypte * PetitmU i  £gjpf$fiv¿[4 j 
dolhe claro pellos leus Protetas fo~ argentea & aurea. Se le n\ duro curöI/: 
bre o Meffias,dc quem entendem efe pera que Ihe tira A arem eífoque íy¿% 

texto Expofitores graviffimos. A orelhas trazem ? vio ene fernte

paraphraze Caldaicatem aíli: Repto- 
'Sitmh habíteos Dem meas 1 quta non dumiomn 

áedérunt verbo ejm̂ atqúe freies er um m- 
ter popubs.Reprovalíos ha meu Deos, 
perq nao derao atten^ao ao feu ver- 
fcc? atidarao feitos íervos fugitivos, 
& enado$*0 verbo de Deos heChri

ouvigos aoè avizcs,qne Ìhe ck vaiai* 
tavao na fee ad Verdadeiro Deòs^S&f 
queriao curro: sili ? pois \ cnhaeft#^ 
ornato, que trameni: ras oreìhas, &  i 
delle fe ferme bum ledo, que adòfe ; 
rem eirados : &  fi que Gonfiando ao ;i

levem o erro namudo^q das orelhas Ibi ____ F
fio era quanto Deos, elle he a pala- Fee: tam amigos feo nel les erres de I 
vra Divina,como largamente prova ouvídos: jufiamente. os defitftqaray a 
o doutiffimo Hebreo Comi neto re- &  cafíigaDeos por fordo*. Repnbdifß. 

r Sjm duzidoa ìiGflaSanta Fee, & concìu- eos Dm m m , qm  rm am ntm m  cede* | 
i §dat e ĉ12:en̂ 0' Veitus efi ‘J E SUM ejje ver runt verbo e/fxHao di 8 o Propheta, q i 
I  ̂ bum B ito q u e mnúum verbot um Dei: Decs os deíampararaporlhe matará; • 
í bu 6 &ficut Dei vet bum non cñ quid diflwäum íeu Filho, (emo pello nao ouvirem, fe* ■’ *y ’ C * íT ,J . j  x, /'A n ' ,J , ; * i i ,,¡i Dei ejfmtu,fît'& Me [fia s non eß penh us nem crereni ; mais culpados os con 

difliuctus a Di ina fnbfianti uDe lòrte, q fiderà por íurdos, &  incrédulos, que; 
a cauza do deiàmparo,& caftigo dos por homicidas, Prometeo Dcos a efe 
t_t L ̂  u* — :--------------- te poro ingrato, que avia demaniHebreos he nao ouvirem cem atte- 
qao, nem ererem apalavra Divina:
nem quando intimada pellos Pro- 
phetasmem quando praticada pelio 
Filho de Déos, que he o feu verbo* 
Dos ouvidos Ihe vem o mal todo, 

Que myfterio teve Aaram, em

dar íeu Fillio ao mundo feito heme q 
na tribu de ]uda,,De fija Incarnâ ao  ̂a 
faloii o Propheta Éaruc cap,.3,. Que, c 
avia de nacer de May Virgem, pre- fi 
gar.fazer milagros,morrérentre dô  U 
us ladroens dille IzaiasiO tempo de. f

Mandar ao pGVo, que Ihe trcuxefíe fua.vinda apontou Jacob aíleguran- 
asari'scadas, 8c pendentes depuro, do o Cetro 11a tribu de Juda ate vit ; ■̂ 

p p ^  ñas orelhas traziao, para formar o Meffias » O lugar- de fèu nacímen- f¡ fi 
Ia*1 0 bezerro? Toílue maures, anteas de. uxo* to de clarou. Micheas feria BedenuAf ■

^hßmun^ß: [imum vefimum aû  enriada em^Kyerufeísm -fobie ikrmfifi
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vil animal s a venda 'por trínta di/ 
g nheu*0Sjj& fúgida dos difeipnlosdefe 

crcvem Zacharía_q& David.A mor- 
v; teproíenzou Daniel* A C riaos a-' 
2 $outes ¿ as blasfemias contra o mefe* 
hi ni o Senhor crucificado  ̂o-fel, Se vi- 

v |«.p nagre* repartido dos vertidos, fehi- 
da do fepukrOjfíib'idaaos.Ceos can- 

f  M‘i tou David. O zeas pubíicou que a- 
I  Via de resucitar ao terceiro dia *
|S á  ; 1 Todas as circurtaiicias, que {obre
|4j v a vinda, vida , 8c raorte de Chrifto 

q.N> Beostinhao apontadoüs Profe- 
f ;; encherao.Veyo^pregou enijn-
E ; | deanes mílagres;deu íaude a feus en- 
5 . fermos 5 reihcitou mortos, Naode-
Jk ; : rao comtudo atten^ao a íuadoutrfe 
f  "I namao creráo nellé.nem o conhece- 

ll; T  rao por.Medias: nem multes de Zeus 
,’í decéndentes herdeirosdeíiia perti- 
f |  " :;nácia o reconhecem por tahO prin- 
T  ; TÍpal empento defia ora^ao he con- 
J : vencer comTextos Santos, teíiimu- 
ík  V idlos deíapaixonados  ̂ &  rezoens 
i : /  i forzosas as ccpitais femrezoens defe 
jk ; ta {arder, &  pertinaz incredulidade 

; jáos Hebreos, a fim, de que ouviudo 
y cream, &  crendo> fe íaivem . A pri- 

'X  ̂ ■ |heira fem rezao para que appdlao 
fe///he dizercm que la tem as Eferitu- 

ras.que aslem,& por ellas fe gover- 
, jv ;fe náo. Manque importable nao as en- 
| vs v , ícndem? HiamuitopagodeíiOrías 
' í \ levando ñas maos a carta de ho Rey 

í • ¿tain pode re íb como David / &  nao 
; j t} r &bia que Helia levavá fuá perdicao,
\ l > i-perque a leva va fecludabíeentende-1 
lj.  ̂ l^raoqué hia dentro / puferafe em 
1  ; yalvu, iivrára:mas como nao alean- 
i  v - .ou 0qÛ  conúnha; ficou perdido»'

Levam os Hebreos as E (enturas 
Sagradas, como fechadas pera iT?po- 
ísnao entendemos myiíenos del- 
las: fe os entenderán, conheceráo fe-* 
us erros, &  livrárao: mas como nao 
a lea nía o o que nellas fe conréni;c5- 
tinüa corrí fuá ignorancia fea perdí- 
v̂ ao*Pera !has explicar veyo Chuflo 
verdadeiro Meffiasuiao derao atten- 
^ao a feas palavras;nem fe dao ouvk 
dosaos difeípulos de fiia Efehola* A 
tanta íurdez5&  íncredulidade que fe 
ha de feguir3íenáo caílígoJ&  deíamn 
paro de Deos  ̂Reprobabít eos Deus ímu$í 
qtiia non áttentwmn dtderunt verbo ejuh 

Dizeis que nao dais ouvidos z 
noflas rezoeñSbnem credes emChri- 
ftüjporqne nao vedes compridas ne- 
lie as Prophedas 5 que achais na Eí- 
critura acerca do Meffias prometí 
do?Pois quando ha de fer o comprí  ̂
mentó dellaSb quádo vos quizerdes  ̂
qnquaiido D^os? JaDeosquis^ ja o 
Meffias veyo  ̂ ja as Prophecias {obre 
fuavinda fe compriráo. Do tempo 
de Elias enfínarao voflbs MeítreSj 
aquem chamáis Rabbinos  ̂que pafe 
fados dous mílannosdaley eferíta, 
viria o Meffias * Affi foi: paílados efe 
fes dous mil anuos veyo * Nao fe a- 
treveo a negallo Rabbi Izaac no feu 
teñemunho celebrCb que por tantas 
vezes ouvidojdeixo. Rabbi Jacob nos 
ColleAaneosaoTalmud confeífa vía 
cheos os termos  ̂ &  tempoSb que ib- 
bre a vinda Eo Meffias apontaS as 
Efcriruras . Ex prtfimitutis Magiftrf 
expkttfunt omnes tetrn:nt pQfui de Adven • 
tu Uefju. Lede o voiío hiftonador 
Jozepho L 7c cap., 12 de Bello

i
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fe v i t ó  confefia que era Chrifio, 
feMeffi^^aquelleSenhor quevoflos 
Principes acuzarao díame de Pila- 
tos até o por na Cruz^Pois como efe 
peraís qnevenha>feja veyo,ja na^e- 
o J a  morreo por nos^ &  por vos, ja 
teíuéitou^a febio aos Cees? Eípera- 
isque na^aern Bethlem? pergimtal 
mos^ue febem da Paleílina 3 &  
dirvoshao 3 quedeíTa Cídade nao 
ha manque as ruinas* Eíperaisque 
entre triunfando em Hyeruíalem? 
Porque rúas, porque pravas? fe deíTa 
grandeMetropoli do mundo nao ha 
mais memoria que poucas cazas pa­
ra abrigo de alguns Mauros, que ali 
íérvem de guardas aospenhoresde 
noffa rettempcao.Donde ha de fallir 
eñe voiTo encuberto? Nao vedes co- 
ji\o todo o mundo zomba deífas ve- 
fías efperan$a¿ ? Quando amígame­
te zombava de voíTos maiores, 011 
de fiia ley al gíia na^ao^davaífe Déos 
por tam offendida, que acudía logo 
com grandes caft¡gos:hoje todos zó- 
bam os^nacdaley, que confesamos 
Coi fanta em quanto durou , mas de 
dizerdes, que a inda dura, &  de vos 
por efperardes oque ja logramos, 
Pois como nao acode Déos porefla 
ley, fendo amigamente tam zelozo 
delia^nem por ves^fendo tam felici­
to de voffa honra? Conhecei que vos 
decampara por ferdos afeasvozes, 
&  incrédulos a feu Filho. Reprobaba 
f0í nm$} quia non attmitomm dtde~ 
nntvtíbo ejus.

Compaixso íe devia^CatholicoSj 
afurdez, &  cegueira defta gente, fe 
We as onzas de fuá mkeaa nao

fuzihfem aínda relámpagos 3 
fcberba, defeaenveja, &  de íua 
bi<¿a* Efees fao os vicios r . que m3 
domináráo femóte, &  aínda démi* 
nao na gente Hebreat efees os fazentV 
ferdos as vozes de Déos* Eifeode:, 
foberba etn fe apoderando dos Cora* 
Coés com difficuldade os larga. Ca^ ¿ 
hio do Ceo por fbberbo Lucifer, &  f  
depois decahido nao he menos fe- 
berbo, Cahidos, &  humilhadosve- r 
mos aos mizeraveis: Hebreos, hu­
mildes nao : aínda a feberba de feuá J i  
antepafíados abraza feus coracoen^-f?1 
ainda defamparados de Déos blazo- ; i 
nao que fao o feu povo, nem íbfre & ■ 
íua enveja que Déos haja de fazer;¡ 
cazo de nos* O fe para defengana i  ̂
defta fea femrezao deffem envides !: 
ameu difeurfe? Imagináis, dcegos f  
feberbos, que Déos he fóparaves? ¡ | 
E Déos nao he para todos? Se todos •• 
amigamente quizeffemos fer Jtide- J  
os, quero dizer obfervantes da ley . ;  
eferita, em quanto durava, a todos ;;t 
o Senhor aceitara por flhos: fe to-> 
dos hoje quizerem fer Chrifeaos, 
obfervantesda ley de Chrifto,ateH t ;r 
dos reconhecera por feiisdSfaolie 1 
dam pay de todos? Na o entrarao to- i 
dos no feu erro?Pois porque nao en- 
trarao no remedio ? A Moyfes diiTb :i 
Déos que o deixaífe extinguir o po- ; 
vo judaico, &  que o faria governa- 
dor de muita,&grande gemerD mu J  
He me uthafcarurfuror mms, & cíe1.enm :í: 
eosKfátnimq: étein g m m  hA$gm\ lxod¿ 
32,Logo fe Déos acabañe corn os de
vofeanacao, aindaMoy fes avia de S-
car gavernador de géts náo íbmui»

m ííJ"'
nú
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multó grande ? &  muito a- 

¿clavel nos oíhos Divinos. Poís 
^rqué'nao confortad os Hebreos 
'■orlos onve de negar os favores aos 
Gemios, queja lonvava, quando fe 
dea por olíeníidocdos vollos ? Nao 

Juíbaftao^ Meffias, Sede
|%;tvo3 o aceite Otos? Altas de gloria he 

^feSpeta vdSy coníeííkrmos todos,, q naó 
f  y y - ha íalva^ao, feuao em a ley de hum 
| ;fe |  Sénlior^qüeern quanto homem he 
|;r:p|db^oíId iaogae . Negamoívos por 
:|^&¿Véht:urá:a Sanfidade de hum Ja cob3 
I l^clv'hnni IvloyíeS; de hum David, &  

Prophetas Santos? Nao por 
| ' id cerro. Pois porque nos negáis oque
ÍF-^xtíres mefinos Santos nos promete- 

• i rao? Diréis que credes neUes, &  nao 
1; ■ ; credes oque difíeráo? Dizeis que ib­

is o povo de Déos, &  nos nao! Co- 
feíto que o toftesda o nao foís.

Guvi a promefta q o Senhor nos 
fes por Ozeas no cap* z. Dicam n&n 

: r -ti populo meo populas mfaií es, &ipfe dicet 
>Mf Demmms es tu* Vira tempo em que 

tu  diga a hum povo, que agora nao 
he rneir, tu es o meu povo, &  elle 

|v:a <lira>vos ibis meu Déos. O povo,que 
$;í  "entao era de Déos, era o judaico,8í 

affim nao fala com elle: oque nao e- 
rapovo de Déos, era o GeinioFnao 
avía outro , &  afíi com efte fala, a 
efte dis o Seuhor que avía de íer po- 
vo leu ? &  que efte o avia de conhe- 

; |, >fq eerpor Deos. O meímo dis por^a- 
i i (i diarias cap.2* Appludmtur gítes mui* 
i y i  t¿ ad D&nmumtn die Ola i &  trmtmtln 
■|: y mp&puium*Muito gentío fe applicara 

i  a fervir p Senhor , &  eftes gentíos' ■ *m a • \ - rt t

H'

4

íp í
I
#1

Jícrso o meiqpovo• Deixd ostefte-

M A M : ' ■ ■
munhos de David v & óütfos Pns 
phetas, que claramente affirmam a» 
vía de períilhar Déos os gentíos por 
fea povo. Ouví agora como vos en- 
geitou a vos * Manda a Ozeas lio 
cap. i.que a hlha quelhenacérapo- qz¿¿ 
nha por nome, Povo nao meu j f 
nenien ejv.s Non populas meas* Que mjf F ' 
teriotem elte nome ate agora nao 
envido em lírael ? O Senhor dis o 
myfterio: Qtña vos non populas mem,& 
Mgomu ero veHer* Porque ha de vil 
tempo 5 em quevbsnaofejais meu 
povo,nem Eu feja vofíb Déos* Quís 
que a Sinagoga figurada na filha do 
Propheta ouviíte todos os días em 
efte nome repetido o defengano de 
que a nao teria por fuá * E pera que 
nao diííefléis , que íem culpa íé ves 
tira va o fiIhameino,acodindo Dani­
el pella honra de Déos, dis no cap.j> 
Occiétur ebrijius, &  nonmt ejusp-fu- &(ln; 
las, qti\ eum mgAtuuiseñ . Matarán ao -írf?r? j 
Filho de Déos Chrifto JESV; &C 
nao íera feu povo quem o negar* So­
bre efte texto dis (S Douto Hebreo 
Nicolao de Lira- Os de minhana- 
<̂ao negarao a ChriftoFrlho deDeos 
díante de Pilaros ¿ dizendo que nao 
queriao outroSenhor íenao a Cezar«
Aqui íe fes mutua renuncia:elies re- 
nunciaráo o relio por Deoŝ  & Se- 
nhor:elle renunciou o rellod por fe« 
povo. Deixouos3 porque elles o de i- T,tt ji ■xaraoc Qjuj negavmtnt eum ante jauem 
Hkt't dieenns: Non hahemus legem niji 
C&tMWh tune proprie fñfti ftíntnonpoptt- - 
lusejus. Agora fica claro o termo de 
Ozea&? Abfjáet eos Deas ?? eus * Engeh
talos ha meu tD eos*Notem qu e nao

dis
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íenao em Ocea. Guando as corizas Vté 
■ ^difpcem peratepO; en?óueMby^p^|;

- . - tr̂'̂  • a ¿ ’ - /-’Y i " 1 V
£>0 ti>s deííeá osengeítara. -Previa, mefmo í|¡jjtey qtí$¡¡sgtiífi<:a, SÁÍL 
que ellos mefmo¿ o ávlao de deixar dor.J£Sy^|f cRáima’l^ílefííft«- 
primeiro. Saiba c mundo/exclama no cap.4 p» %t(kw bello J^sys js¡im 
Ozeas > que nao Ihs chamo Déos fticcejfor j^Sy ihe cha O i. 
delks;porque vira tempo* em que o lívrcs dos Math^bs^ 
mo quererlo porSenhor em leu Fi- nalmente qpe ért‘ ^
3ho* M̂ls ja daqtii protefto, qiie efic qiogovcrno dé i  ̂ 5 L  
me fin o; que nao quererab por Se- ció do neme era figura de CHrifeo ,  ̂
nhor recoúheqoeu ? & adoro por jESV Meffiaspfomeri^^conib 
meo DeoSj eos Detís ?tíem* o aiuiqiuffirrío :TKéod'áf^n'

F01 eñe infaxifto povo como f¡- iütuti yofuelqutdéñít 
Iho morgado de Déos entre os po- Ifto iupoftô  Varho^üoí f̂&ríov ̂  l  
yos.Duronlhe o filhametoemqua- 
to a ley eícrita durou - Mas paffoit 
para nos com a ley da graqa.O mor- 
gado dos Hebreos acabou com a ley 
Velha: o nodo comeccu pera nao a- íes nao governanqdeb/e Osea o 
cabar com a ley noxa : duas vezes me, chámele jESVíperaqxib na diP v"fft 
deo o Senhor a ley no monte Sinay, poficao do governo temporal fe de 
dando a entender que as leys feriad jalium penhorboque fuccederá no 
du,as .■ Fazer Mcyzes em pedamos as. eípiritual. Saibafe , que fó ]ESY-iu. 
primeiras tavoas da ley , quando o defhcceder no governo aMoyíeá’i ! |: 
pcVo rebelde volrou a Déos as cof- íiibaíe , que fe Moy íes deo ate aquí ; 
tas pera adorar o becerro, avízo foq 1ey ahum povo, JES V dará nova fey i ■ 
que aquella primeiraley avia de a- a outro.Saibafe queMoyíes nao en- 
tabar.Nao quebron com tu do as fe- trará, nem meterá o povo na térra 
gandas tavoas , em que a ley vinha de promitTSo figura dó Ceo, JESV 
nova mente efenta, em final de que li: ficará Moyfes de fora, ficará den- i 
a ley nova avia de permanecer ata- 'tro JESV- Ésfórqo o diícurfo coma : 
bando aprimeira, &mais aníigá* íegunda dtípoii<jáo Dis o texto no 1 
Amplifico ella verdade ccm duas cap.33.doExodo,que ráhindo Moy- 
diípoficoes de Mojíes. Qpando ou- íes do tabernáculo, que entao ícrvia £y 
ve de mandar a Orea a térra de pro* de templo,ficava dentro Jdfué.Caw- 3 : 
miíEo,mtidoulhe oncmeem Jóíii- quehéúvtcremr in catira, mmíñerejm 

¡̂ja, Numen 13* FvcavkGT^dj filiutii Nim fJofuéfí(msHun puer non recedebat de ta- •, 
13 . Jbfue, Se Ozea, & Jofiie^heo mef- ÍOT̂ //̂ iSejMoyíesEdié defte taber- ■;.■■{■ 

mo homem, porque ha de entrar riáculó: porque nao fehe Joíue, ou fey 
neíTa térra chamándoleJoílie3& nao JESV com elle?Nao vem que he fi*"
p^ea? Antes de le ver o myíleno; gura de JESV Meffias ,prometido> S§|? 
p̂ponhô que Jofiie?& JESV he oy ■ o qual-ha de ficae com noVa;;ley,fic:;U|

f-' ■ ' '■ : : B . - ■■Vi ' vt-̂S-1"Í.-J

V:
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averno eípíri^^l fehindo Mojíes?
■ Sahita Hci&s com a Sinagqga, fi- 

taraJES*' corti a Xgre/a;fehiráMo;y~ 
;; fes cjía £ Sinagoga, porque tem K* 
; ^udadura^ao o governo de.Moy- 
; .¿s: fiara JE SV com a Igreja, porq 
he perdurarci ; Se firme o governo 
de JES V,

Perdio David fallando do Meffi- 
as Uie chama íacerdote pera a eter- 
nidada íegundo a ordern de Mel- 
,ehifedech, íuesfacerásjn Atermmfe- 

a*9 íundum or di netti òdelchifidecb. C hama- 
- jhe ía cerdo re conforme aovdemde 
jVielchifedech pera explicar o íacri- 
ficiô  q offerecia. Melchi èdech em 

; prézen̂ a de Abraham nao ucrifi- 
i courezesjcomo fe coftumava na ley 

velha: offereceo pap5Sc vinho figura 
do fac'rificio da ley novâ em q Chri- 
fio verdadeyro Meíllas convertendo 
o pao em feu {agrado Corpo > & o 

;  ̂ Vínho em feu preciofo Sangue pfie- 
r i  : jiecco a feuE terno Pay o mais admi- 

xavel fecrificio. &deixoti a fua Igre- 
i$. ja o mais inefavel Sacramento* Heis 

ahi poi que David lhe chama facer- 
dote (egundo aordemde Mekhife- 

".dech. Distambern que he fàcerdote 
pera a eternidade porque
o fecerdocio de Chrifto ha de durar, 

quante durar o mundo, Acabou 
a ley velha,que promuIgouMoyfès: 
acabou p iacerdocio 5 Se íácrfficio de 
Àaram com a Sinagoga, Á ley de 
JESV Mdíias prometido, ofeuia- 
cerdocio, Sacrificio hao de perma­
necer com q mundo %termwh 

DeÌenganaiyoSjHebreos.q a voi-
jOypfip p.eynOjO vofioMorga*

i*

1 ì,:

m
Crii
■'V *

t i M

'IH-
I

do jâ eiprroü̂ O-ôîôftno Moy/e^que 
, vos intimou a ley* infintimi que te- 
.riafirn quebrando as primdras ta* 
voas della, como dififemos. O met 
mo Jacob que vos prometeo,o Ce­

rrojo diffe tj durariaatè viro Meilfe 
as. Trocoufe tudô corn a fua vinda, 
Xom elle veyo à îgrefeo Cetm. de 
Roma, q nao ha de ter fini*cm olia­
to durar o mundo. Com elle paflón 
pera nos o morgado * t6c bençao da 
cara de Jacob. A effe me imo Patri- 
,arca tomo por jui;z,elle de a fenten- 
ça. Quando fetvfiiho Jofephfliea*- 
prezentou os dons netos peracj lfie 
lancaiTe a ben cao : poz da parte di- 
reita a ManaíTeŝ  era mais velile, & 
da parte e'querdaa Ephraim,que e- 
ra mais novo.peraq conforma a eftfe 
jçnAÇ̂ odos lugares fe viife a différe­
ra das bençaos. Troca Jacob as nu~ 
os, Se facendo dos braços Cruz, pçe 
a mao dircita fobie Ephraim, & a 
efquerda ibbreManafies.Tendenuo 
Patriarca Santo : a bençao da mao 
direita pertence aManaííes por ma­
is velho * Efte protefto lhe fez logo 
:entaoJofeph:a iífo reípondeo o pa) : ccíu 
$ defilimi /i ,̂Bemfeifilhp,que Ma- ^  
uaifes he maisvelhq̂  mas Ephraim ^  
aindaque mais novo fera maior que 
elle . ‘Frater ejtis mmor erit mmi úk* 
Nicolao de Lyra vofib por langue, 

no fío por Éee dis q eík maioria 
vey o a Ephvaim, porque delle avía 
de, depender Jqfué, ouJE.SV íuepef- 
for deMoyfes.Em reverencia, refe 
peino de JES V preferip Jacob anti­
cipadamente a Ephraim 3 aindaque 
mais uQVQfNQs dqus



^pjááopíou pof ffihos% reprezenm- 
vabfe'oS -düus pWo£jndako,bc Ge- 
tíd:; fe Jácobfé ónvefife def acomo­
dar á antigutdade do tempo, per re­
cia a bén<;ao da mao direita ao povo 
judaico figurado eill ManaiTés que 
era Oláis vefiio:* Mas trocarao fe as 
maósporrdpsito de j'ESV • O Se- 
nhor J ES Y figurado em Jofoé nos 
grangeou o ni orna do com a bencao 
da nrao direita de facob íóbre Efra- 
irtK q reprezentava o poyo Gentío* 
Nao he affi q os y bifes T  almud i fias 
chamaoaoMeffias ja filho dejóle ph 

. ja filho de Ephráim? Nao fe .engane 
n o povo Hebreo ccm íe verprimeiro 
. nabazá de Jacob feiba que fe tro ca­
rao as máos, Jesv íucceílor de Moy- 
íis na ley;&  governo eípiritual íoi a- 
caula defla troca por rheio da íua 
Cruz* Por feureípeito nos veyoá 
bencao da rnao dírelta de Jacob, &  
oque Wmaisa bemjao' da jriaodi* 
reira de Déos, E fe na eíquerda fe 
figo ■ fi cao.de/ares, &  de igra cas, feíbao 
os Hebreos que ifto lhé deixou Ja ­
cob por bencao pondo a eíquérda 
lobre Mana lies, que por ni ais yelho 
os reprefentava, A prova defie de- 
fetiganb-tenho em omeímo Patria
irca<

Quando elle andoiuem bracos co 
Deos,fehio ccnr lumi defar, &  com 
hiia dita* O de far ioi ficài' coixo de 
hum pè,Ciaurikabàtped̂ .A ditz foi fi- 
car com a belilo , que Deos alli Jhe 
lan̂ ouf, Beneéxir'que ei in eodem loto* 0  
andar Deos em bracos corn Jacob 

corno penhor de que fe avia de 
feer hemem tornando fengue fèiu

E  affi tratouo corno ; a pay dos f  
breos,8¿ jinitamerttenqno proto 
po dosChrilUosv porq ayia de feh 
delle Chrifto, que nos aviarie perii - 
Ihar por fetta*. Pois othàìicte -
penhorado pera ter aD eos por - 
jfeito bomeniy bordara6 os Hebredlíb 
o fícar cobros, Senosbeldamoso fc  :%,t¡ 
car abendiqoados. Chamolhe llera- , |
cá nao po.fq tenhamos fengueReJa- ; ye 
cob;masporque Chriíto  ̂quede ja^; ■ 
cohdeícende ertiquato homem nos 
perfilhou corti feti íahgne*Que ficafeb 
íe aos Hebreos por heranca o eoxe- 
ar de Jacob era ja queyxa doProplie-h 
ra Elias 3*Reg*jg* Vßjuec¡no c auécutis ^gil 
in eludí ptines ,j¡ D'óMwtts ¿tt Dens-fequŝ  
mini eimuß nimm Rtafy ßqmmm última 
Perad andais coxeando aduaspar-: 
tes?Se b Senhor he Déos, feeuio, S¿ 
fe Baal he Senhor, &  Deos, fegui 2 
Baalra ambos nao pode fer, porque7 
nao ha mais que hum fió fuprernoù 
Senhor,Por efie nomeSenhorfe ex-- 
plica mais ordinariamente na Efcri- 
tura a Segunda Peiloa da Santiffim# 
Trindade, q feitahomem he Chri- 
f to * Pois fe Chtiftó he verdadeira 
Déos, &  Seiihorfieguia de coracao 
fó ä elle 5' digo de co’racaü pera deíe* 
gano dhs que ifinaginaí bafia dar as 
pálávráís à Chriílo,& íua ley,dando 
o corado à ley de Moyzes.O exte­
rior à Fee, o interi©! à infidelidade? 
llìb he abömiiiavel femfèzao x mas 
vejamos,qué cenfera Ihe dà Deos, 

DeChaldea leva oSenhor a Hye - 
túfelem em efpirito o Propheta E - 
zechiel para Ihe moftrar os peccados 
que alb fe cometiao,Dis ö Profeta q

B 2 vLr«
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ylú muiros Hebreos petto do tem­
plo adorado es imimdos {ym- 
¿ojodos iaCi°s;&faltas na Fee. Aíf- 
tó cha^ Déos ali abominado pe£ 

; Ehttoú mais adentro, &c no a- 
^ódos Sacetdotesiiñídocomoté- 

í*® pío .vio ¿oííio viñtee finco homens 
defina na^áo voltando as cofias ao 
Senhor,áArca do reftamento,emfim 

¡ áo templo todo, inter veflibtihíM .&al- 
íarequafi viginn quinqué vm hdentes 
dvrfwH contratempltm Oomini Vio tí-  
befn molheres Hebreas dentro do 
clauftrodaeáza de Déos com.exte- 

yfirior.depenitencia chorando, mas co 
fifias olhos em Adónis,que tinhao por 

Divincade , afaftatrdoos do verda- 
deyro Déos. introduxit meinatrlum 
pondémiís DominL&c, Bt eae midieres 

; .fedúb iñt. pU ngmtei A ion ídem, A efia s 
¡ culpas chaola: Déos abomínameos 
' maiores \Vlkbis dommaitones mames* 

Se Déos quería qoPropheta vjfle os.
; pecead^sdefim pGvo^moftraíelheos 

íjcontetiao. rifes Hebreos,tj eroCuF 
i; deáeftavao: cativos, &  defterrados. 

cddte. So pencados cometidos em 
Kyerufelerruperto dó templo?&tnos 

. ckufiros cklie fio .pera veri Pera ver 
nao, pera abominar jfi;£m cottipara- 
tyo. das culpas q ah fe viao, parece q 

í fiau parecido peccados os emque la 
■ cahiam effes de fie ruados« ^ :

, G que Eseefidel vio ali corno em: 
Enigma, vemos nóscá envrcalida- 

fi. de,(¿ye'.csHebreos efpajhados peí)a 
^ Africa > &  pellaA^ia entre gentíos,, 
y.' Sa mamos faítem a Déos, &  leu Fri¡ 
% Ího;cuipa he , mas nao fe Ihe da no- 
| :UT " dc ^bprnlua^^ gúrq cíkiyameri

te chegao la os eoos de ñoña í¡e¿¡ 
Que os que vivem mais perto do t ti­
pio, quero dízer da, Igreja Rom ana, 
na Olanda, èt na Inglaterra falcetti 
à Chrifto: he abominado pdfima, 
masemfimchega là adoatrina,&Fee 
de Chrifto perturbada, &  confusa. 
Porcai :q Hebreos creados no gre­
mio da Igreja Catholíca,, erti Portu­
gal, entre tantos Sacerdotes, regene« 
radosà graca pelloBautifmo,admi­
tidos ao$ Sacramentos afaftem os o* 
Ihos do Senhor, deiprezem o Divi- 
nillinio. Sacramento do Altar figu­
rado na Arca do tefiamento;voltem 
as cofias ao templo, a Igreja Roma­
na, &faltemnaFeedetodo* «k- 
bentes doyfwn contra tempkm. Dottimi* ; 
Eiía hemaior abomínalo «,Que 
mulheres Hebreas recolhidascom 
Déos nos. ckuftros de filia caza, 
penitentes no habito exterior afa- 
íiem delle os olhos, o amor, &  os 
vi fie A os! Efla das abomirtaqoes ma­
io res parece maioiv fidlm vtdebis do- 
nmationes mames, Seviíleis quehua 
molher deípozada com hum borne 
vivendo coni elle das portas aden­
tro, fó Ihe defie hum exterior fingi­
do, &, boas palavras, pondo os olhos, 
&  íeu amor em outro homé,até em 
huá Monra avalíarleis efia iníideln 
dade por abomina^ao  ̂ Pois que ce- 
ílira merecem as que defpo^adas co 
Chrifto ■ Déos,verdadeyro vivendo 
com. elle euri ida caza, fb Ihe derem 
hfi exterior de penitenciar lagrimas 
fingídaSjpalavras Íuhdoía^odhe ne­
garen! os covaf;oens ai altando oso-
UiQs deÜe ? Pode averabominacad
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ma5òr?Q»é‘obu&aflèm pera elpòzo, por effe catolqho Stik&j- Hacsnà 
à óffereceiTem fèti dinlicino pera fé- Iho de RabbiNxhumi&g protefL  
curanca dos defposorios., & lhe foP- de lì: Ego tìMdtuis firn imU^ ¡//¡Si 
fèm infieis ? Que falandolhes elle creduta in etnuMm me a^is -(n —  
por vezes à alma, naS'deiTem aten- ijjuqu* vijs reità incedo, Eu hKjW '|l  
cao a ftas yiwéslQy« admittindoas <òu hum doseue cretti erri Chrìl ;̂ 4«, a 1 , I *
a- fuá reai1 mesa dandofeihes affi laveime coasagoss do Santo Eau^L

tinada! Sirva ílrva o cafligo, &  mi­
seria aque vos té trasido velia infi-
delidade de motivo cera aconhe-
cerdes¿& da qui por diante amardes 
a Chrifíoeípozo das almas muito 
de corado > 5l  io a elle * Digo fò a 
elle pera deiengano dos que íe per-

l é t

dadeires Chrifíaos^ &c vaó pello ca­
rra nho direito da ley , de Cbrillo, 
Contraes q aínda andad íiirdcsj 5c 
defencaminhados he toda a qiiebcá 
do men di5curio»

Deslumbraos entro relámpago W' 
de íoberba junta co cobija pera nao^V||; 

íuadem q podem juntamente íeguir terem a Chrifio por 'Mefiiss 5 &  lie f f  - 
a ley de Moyfes>& a ley de Chrifto» verem q naceo. viveo;&  morreo hu-\ jvp 
Iflo he coxear a duas parres ? Os de milde,&  pebre eíperando dies hum 
minha na^ao dis David íémpre mí- Meflias milito rico5 &  eflrondozo q ^  
quejarao em fens caminhos* CUtidi - os fizeffe fenhores temperáis de gráp, 
m-ermt in (m uís/mManquejao na des thezouros, &  honrar.EíU cobi- £ : 
Fee ja por hü caminhoja por outro5 <;a rao natural nes Hebreos he como. fy ' 
}a por ambos* A racima cinara pare- fermento pera íéu eaítigo.VioMoy-* , 
celhes da Ozeas no thema.Hr«»í va- zc & o opovo idolarrava no vítulo o; 
gi in mtimibus* Andarao vagueando de ouro5&  arrebataoc-o do airar deo ; 
entre as naqoens. Divsrfas culturas je- com elle no fogo^Se desíeito em po 
qttendo Coramenta Rabbano.De huá Iho deo a beber em agoa, arrtpimqug.- '* 
religiao em outra religia o, ou eren- vttulum, quemfi(eunt>cmhuffip, & \
qa íempre por caminaos varios* Ahi tnyu ufque adpnlverem, qumfp&ftt-w 
tendes o caminho da Cruz de Chri • aquam : & ced t ex e&potwn film 2¡nuk , 
ílo5 áeftrada real da ley da gra^a5 q Exod-^zAQue pertendeJVloyíés co ^ 
he a direita, nao ha (alva^aa em ou- dar aos Hebreos em iguaria o vitu- p:
trâ  ainda q engeirados de Deos5 fe- lo de ouro ? E  f& ího ha de dar a'be- 
gulq cj elle vos recolhera. -Nao yos ber em pó.peraque o langa primeira 
íeíprezeis porfoberbos de ir ccm ñas chamas?Bafie a diligencia da li- 
noíco, ja que nos por Ghrifláos vos ma, íem fer neceílarür a $£hívidader
queremos ccmpanheiros no carni- deffevontz elementó  ̂Qnis 
rito do Ceo», Nad ie defjfrezou dain expHcar o naturaidos Hebreos me

XJ'r.
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téndolhe emr*ñhas;daiv
do a tnte4#^l!aril: entranliado tra- 
2¿m o i *: Tiraííélhesha dos 
oihns,^^11'0 í &  ilao fe Ihesdefen* 
tra e rá  dos coraqoc-tis o orno: mas 
^^pañaiTe primeíro pello logo.pe- 
íra Ihes dav ml proitoftico de fea caí- 
"dgo.Enti-e priméiro o ouro tío fbgo

Eiperaveiá Meffias muito rico? 
Vede a fern rezao da vofía efperâ áo 
Na5 q riereis iogp o Meflias;que Dt

::

-V '■
LJ: f®1

v.g&f

I I

militares ? Pera libertar o mondo e- 
raolhe por venutra necesarios eífes 
íubíídios da térra ? Confulterriosa 
Moyses no cap* i S. do Detitotono- 
mió. Dar vos háDeos hum Propheta 
nacido de voííos írmáos, como en*: 
PropUtam ce gente ttuy & fi ¿tribu tnu 
fuut me fufttabit tibiDomimts, Quis di- êt‘' 

dique entre neiles, pera la no cora- zer Moyzes q aísí como Déos o ma- 
^ao Ihc lembrar os incendios, aonde dirá a elle aEgypto pera livrar o pó- * 
a fea cabi^a3& ofeti iittereffe vem a- vo da tyraniá de Faraó, & o guiar 
dar cqm rudo. * a térra depromiffao,afei mandaría o

Mefsias ao mundo vera libertaros 
horneas datyraniado Demonio3&  
os encarninhar , &  meter no Ceo. 

os.has Eferituras vos prometeó.Ou- Pergunto agora, q thezonros, q ex­
vi as novas, q delle vos da Zachari- ercitos levou Moyzesa Egypto?EE 
ast E tce v ex t tms ven it t ibt juff us„& SuD le fó co rn fe u í rm a m A ara m, & a m - 
V4tor:ipfepanpnt & afcendms fnper ¿tfi bos fem cabedal algum, armados da
mm> Alégrate Hyeruzalem porque proté^ao Divina livrarao o povo o- 
chega'oten Rey Medias Salvador brando maravilhas.E nao poderla ú 
jufto, &  pobre femado labre huant- Mefeias fem thezouros,neni eftroii- 
mal húmilde • Que o Texto fale do dos de exercitos com vírtude DivF 
Meffias aifirma líabbi Salarnao, &  na livrar o mundo? 
he comum fentir dosRabblnos anti- Como avia dé vir eftrondúzo, fe 
■ gos. Zacharias illuítradó de Déos David dis, q viria como chuva íbbre ^  
dille que o Medias avía devirpo- laam, qcahe íem efirondo? Defiende! 
bre, vos dízeisq milito rico? Tanto jicut pluvia in vetlus. Como avia d t ' 
vos cega o, intereíTe, Deixo mats fer bellicozo, fe Izalas dis, d domi- 
Textos,paífo a rezad. Déos prome- naria o mundo como cordeiro pacF 
ico o Mdíias pera reformar o man- . ñco? Emite agnumDomine Dommetorm¡uu 
do perdido por exceftos * Pois como tena Se vos parece im-poteivel libér- 1 ̂ n 
poderla enfrear a cobija dos ricos, taro mudo fem poder de armas, ne- 
vindo muito rico ? Como avia de gaislhe a Diuíndade,é com eiTa fem- 
dezapegar de temporalidades os co- rezao de voílaincreduiidade fazeis o 
Taíjoens dosambiciozos pera tratare; maior agravo ánoffa Efee, &  tambe 
do Geo,fe vieíle cercado, de bens té- a voiTa. Domui'Jwú miferebor, & f  dvu j ,/* 
porais?; Como avia de perfuadir lm- boeos m Domino D&/«o, & non falvM 
mildade  ̂.& concordia aos orgulho- m  in auu ó ,gladio>& in eí¡uM &m cqum 
;^os;fe^felifecpm íaüftos;&  eftrodGS> tibtib Qzsx ^EujdisDeoSjUzarei de
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CÓIH 4 CA211 de
■ ■' c £ u oSfjlváféicni hum SenhorDsos 

feuiSc mó os íaivarei com poder de 
, ,m,.  p.r píte de cavado. Duas coit-

, ■■ ááspromete psos-aqut. Hiiaqnao 
falvana os ] lomen.“» com c xcrciío.̂

■ -i !■ &  eü rondas militares- Ns?/ fd v .é i eos 
; i» <n(u &gUáio',&tn bello &c , Ontra

* ■: q os fel-varia em hum Seahor q feria 
■ .h- D eos ■ delíes ■ Fáéagora#Temi!íiano 

efieargumento. Dees disque hade 
faivar os horneas emhíi Senhonque 

: 1 je-a Deas relie nao íalvoti íenaoem 
Chriitomao fe pode logo negar que 

: Chriftohe Déos, Deas atxhj ‘fdvare 
| túfttu ¡n p¿-(Jt nm Cüvatauwn nifí m Ghriño, 
\ cur ergo homo dulthit Chrtñ ;m ejfe

E tfotem q faz men^ao da criba de 
Juda chamado de fua.caza o Seahor 
que promete* O.omui Jm a mtfireíor̂  
& fafa&bQ€Q$in Domino Beofuo* Peraq 
fe faiha? q o'Meísías  ̂q fahe deíla tri­
bu, -he Déos. Portaloreconheceo

iAmoelles? Quenecefád^A 
vínda de hum pino hcfeemhid 
David victorioso íepre tíe’fettsi 
migos.aílombrodo munáfoMonar 
ca nmito ricô  Se poderoso? ß con* 
tudo fufpira pello Meísias chaman*;xíqj 
dolhe íeu Senhor* üixit'Ominas 
tumo meo* O certo he q todos criad q ^  
o’Meßiäs feria homem.Sc,■júntame* Q v 
te Déos. ; ^

Nein me repliquéis ■ q. a fer DcoS; 1: 
nao morrera em Cruz : eßa queixa
faz elle de Vos por Malachiasde o , 
cuitifitardes fendo Dee$* Si tonfigét * ^

±À

famoDettm quU vosmrfigìthmù. David; ^
— .___ w

q reconheceo noMehias DivindadQ 
apon ta em variosPíalmos os torme* ' 
tos q avia de padecer/, fobre hu la- - qh; 
gardelies dis aísi RabbiMoyzes.Hií'^Q 
¿extm intellígenúis eÏÏtkRegê 
monetar ¿d redi menda s Pt ares. Elie tex-, ali 
-to haie de entender doRey Meisias î 
o qual moriera pera remir esPadres.:
Peraifib fe fes homem pera remir os 
homens morreado por eliesyja qnao 
podía morreremquanto Deos. Pera 
Sarar as enfermidades de noiia aima.

x> Propheca Habacuc quando exc!a-

;U

I H^anoin \n Domino gaudeèot& exuluùo hi 
|  MfâxJïec JBWmeo* Alegrarmehei no Se- 

ímS, nhoiqSc no meu Déos JE S  V*Que o 
Propheca dirigifie eñes affeotuoios 
■ íufpirosa Çhrifto JE  SV verdadeiro 
MeísUSj q em profecía eftava védo  ̂
ifio proya o vüiîb, $c noflo Nicolao 
de Lira, Deixo muiros outres tefîe- 
îTiunhoŝ etTïque os Prophetas, &  os 
voffos Talmudiftas cofefub Divin- 
hade no Mefiias .♦ Vamos à força de 
^ezao.Çomo he pofsivel q Moyzesj 
David5&  dsmai$Propjîetas foipiraf- 
dem com cantas amcias pelloMefsias?
: fê ntendefiem cj era puro homenuq

1^uâo jî^uitofei^ xmfan&Q&ih

Gf

¥
c.

iofreo em feu fagrado corpo tancas 
ieddas.ö aeabai irmäos de entender J/'
asEfcrituras; q tao fechadas leváis  ̂
fem penetrar ofent-idodéllas3 arraf-' 
radoas a temporalidades fedo o ver- 
dadeyro enrendimento dellas do bl 

; fpiriuul* Que importa ter ñas-piaos 
hum cofre chco de pedras preciosas 
fechado fem a chave deíle? Difiera o 
os vedos Rabbinosantigos.que fó o 
Me&ías avia de explicar os fegre-  ̂
dos mais eftondidos-das EicritUras -fej 
Jagradá$;jaí§i fdijeíl^ deiXou a chave í
> ■ 'V-'r i:

¡■'r îrrW '̂ '  r " 1 " ti mu* íiíiiiiir'*'1 líX;
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áclJe ? DiilérAo os vófíbs R^bínos ^fiiaeiifermtdadéjOu vive Comité eS? 

ití.it 4i)r¡pí>5, ti rn o Miílus avia de ex- ella, faz impoffivel o remedio, ott
¡* ..plicar 04 legrados ñi'ái^éfcoiidídóS':' 'muito cUfficúltozo * A maior locura 

¿/»-/das Eicániras ^gmeíasi 'áíli foÍ$ elle dos frenéticos he perfuadircmfe que 
$ / ':  dcíAOuip chav<rde!Ías: afiiaXgfejá, eftao saos* ambüindo a tryrania doá 
¿ tefeóa r fe queréis entehdelks, Médicos os medicamentos agros, &
^%|áo£Vo'sdaremos a chave- ^Iheaplicam, peraq livres do frenen

FiatUfós no ^ dallas vos enfinao ^cohrem laude-Como frenéticos nao 
| | ^ c o n h e c e i s a  enfermidade de voiTos 
 ̂C|ftÍ4^^)üÍses: dalia VoíTa femrezao*' erres, &  culpáis a inteíreza dos Jtii- 
^Í||^^hpmeítij tendójmzo, le fecha, zes, que fe feriados vos caftigaó^he 

tira allí mcímods olhcs/porq feu porq Vos nao apro ve i tais dos reme- 
*ox Cfíg°?°u fe tana os ou- dios fuaves, &  brandes, q primeiro 

. vicioŝ  porq feu pay foúou he (urdo? vos receitao* 
vr.'P l̂vl^arecevos q osTurcos darao boa re- Menos pera laftimar feriao cortil 
LJ;'if|¿y ifea'5 deíí a Dcos no feu iufe o dizedo, do voííbs caftígos f̂e parado em'tor- 
felfe-:bq íeguíraOjOa feus pays,& avóslhes mentes do corpô  nao paliara o a\ros

acren<ja dos pays folie perderaalma^porem oProphetana 
idolatras fe lalvariao paraphrafi Chaldea vos defengana, 

qgplib^ulpadofecom os feus.Aíalva^ao que Déos vos reprovara^por nao 
íí|bghenegocio¿q fe ha ja de levar por tei- dardes ouvidos a feu filho,nemvre- 
fí í;yd!̂ )fh¿j>nn por heran^a? Fazeis mais ca~ des nelle. Reproban ¿&s *Deu$ meustfíúá

zo do coníelho errado de hu pay?de #0« atfentiomm deiknmtverbocjpj* Tá- j
3ia párente^en amigo ignorante^que to ha que Déos vos amea^a com re- ¡ 

c >T nem febe fer Judeo5nem Chriíiao?q provacao:íírva o defimparo, &  ca£ | 
da doutrina de tatos Padres da Igre- tigo?emque vos vedes de abrir os o- 

;; .s)a Carbólica, &  de tantos letrados, Ihos de voííos entendimentos, & a- 
quantos vedes emPortnga!,q gafta- brandar a dureza de voiTos corajes 
rao o melhor dos attnos em revol- pera tratar de veras do remedio de 
ver,& entender as Eferituras Sagra- voflas almas- Nem delfnayeis íem~ 
das, &  averiguar os erros des vollos brados que vellos maiófes'puzerao 
Talmúdíflas? naCrutraofilhodeDecs^a eíiaCmz

Ouvis todos os annos eítranhar fiíbio pera Vos íalvar, que pordfo 
f ■ hiefec, ou‘ femelhante-publico voíTos lhe chamao os Prophetas-Salvador* 
í í v! ií|én,ós>&  nao quereís conhecer cj ides Cóm os bracos abertos rendes aii¿ 
í | /fetfados?Perfeiadíívos que a vóíía in- íua, Irtiagem dandovos ' o meímo 
f. ' .• .i;^dredulídade heFee : acertó a voilá Senhora entender, queatodoo tí- 

•?¡|01gncjrancia,&Iu2,doCeo a vollá ce- po efta promtopera vos abráíjar 3 &■ 
|^güeiraUíib!pbl^''dc fem rezáo a diíi- yrecolher como fithos, feo reconhccer

F ñ

tí i
m-.

['  ̂ Q enfermé qou nao cbnhecea¿ydespor pay^&Senhor f̂e he tal ¿i efe
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r-nck de I)eo^ que ate a brutos a- 
iría is livrou do /iÜüvio eom vida 
-or entmrem na iriefma embarca- 
ao coni o Santo Noè, por mais di- 

f tviosde caRigos;conique vos ame­
l le  a Divina ira, entrai em a Nao da 

Romana^ cujo maftro grande 
|le a Santa Cru^ &  em companhia 
Ide |ES¥ Chrífto ta o íiiperior a 

t, quanto val de hum homem 
D-os a kim.puro homem, librareis 
'¿-naufragios com vida y comlion- 
ira. coni fazenda ̂  5¡í cuando menos 
from a falvaçao ¿ que he, o que mais. 
Importa.
i 0 mefrnoDeos que emtantoi lu- 

■aresda Efrriturá Sagrada vos arne­
ra com defemparosJ&  cañigos,em 
litóos outres promete que pera o 
"tn do mundo recolhera afi os Re­

íos arrependídos. Nao guardéis 
Itatao tarde voíía convedào, pois 
feóaveis de chegar là ? lançai logo, 
itaódamizerieordia de Deos; jaq 
fedàdemao íuajuffciqa? Valeivos. 
?opcço do langue de feu Filho poí- 

Cruz por vos  ̂Se pera vos.Re- 
aosSacramentos aonde>como 

kíontes perennes da graça fe la- 
ScenriquefTem as aimas pera 

fru matriculadas no livre da vi- 
ACaimadmitdo etn fuá caza 

depois de lhe ter morto o íeu 
&rido Abel 3 porque, em fino era 
Î 5 via o filho ainda que culpado - 
|ependî<3p. Pois cómo vos fechará 
Joñas de fea cazaa-quelle Senhor 
" : :.v: -■ : ; / t í

aindatj  ̂¿ , ¡¡ de amoro ô pay¿ 
Filho, c ? í OS ^  fcu
vos
gue fera yoábó  meírnq ía¥
leisdelle. Porqu0̂ 10 * ^ vos va- 
Déos fer geral Av? o Filho d£x
dores todos., co eípecí^v^s 
to interceden na 
culpados em iua morte.;

Cíe tu en tiflim o J ESVV e& f-  ̂“fy J 
Medias prometido ñas Eferáfp ¡ f 
Sagradas pode os olhos de voíTaffg 
vina mizericordia ilefte povó3 qu§f 
foi povo de Déos. Abri os olhos do 
entendimento aos que ainda 'vivenl. 
cegos3 peraque feconhecao aíg & a  
vos. A1I,peraque vendo oserros^em- 
que andao os retratem 3 &  chorem- 
A'VoSj peraque vos adorem por verk 
dadeyro Deos;&  SenhortJnico Re- 
demtor do mundo, Fazeiquefea- 
proveítem da demencia,defte-Santo 
Tribunalsaonde fió fe trata de feu re- 
niedio  ̂&  redujo a voíía Fee. Baf- 
teSenhor^bafre o desamparo de mil, 
&  feis ceñios., &  tantos annos;ilIut 
trailheos entendimentos, &  almas 
comevofias iníptrat-oés., peraque o ri­
ca 5 v o lias vozes. Chamaios a vos 
com eiScazes auxilios de voíía Di­
vina gra^a, peraque caminhando co 
nofeo pello caminho de voíía fentif- 
lima ley cheguemos todosao porto 
da Bemaventuran^a- Atlqium nos pro* 
ducat Dominas Omn'potm* AMEN*

+  ̂ *
i a


